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RESUMO - Nos últimos anos o desenvolvimento das novas tecnologias da comunicação proporcionou uma maior sensibilização, sobretudo das questões ambientais, favorecendo uma aprendizagem mais dinâmica e ativa por parte dos alunos. Sendo assim, a produção de documentários com enfoque na Educação Ambiental representa um avanço, visto que os estudantes terão conhecimento dos ambientes naturais e dos seus problemas intrínsecos. Desta forma, o presente estudo teve como objetivo produzir dois documentários sobre a Baía de Guanabara, localizada no estado do Rio de Janeiro, que sirvam como recurso didático para atividades de educação ambiental em espaços formais e não formais de ensino. Para isto, foram realizadas leituras de textos que contribuíssem para a elaboração dos roteiros, entrevistas com profissionais que atuam na área ambiental, filmagens e por fim, a edição de todo o material coletado. A produção destes documentários faz parte do projeto “Conexão Ambiental” desenvolvido por estudantes de graduação do curso de Gestão Ambiental do CEFET/RJ. Os resultados apontaram que a experiência vivida pelos graduandos foi essencial para apoiar as ações dos futuros profissionais de Gestão Ambiental quando, efetivamente, forem implementar e coordenar intervenções educativas junto à comunidade. Além disso, os documentários produzidos servirão para gerar momentos de discussão e reflexão acerca de questões ambientais.
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Introdução

Cada vez mais a população tem mostrado interesse por questões relacionadas ao meio ambiente (ROCHA e NICODEMO, 2013). Tais questões envolvem a preocupação com o que já foi feito, o que se pode fazer para evitar os problemas ambientais e qual o papel de cada cidadão no sentido de minimizar os efeitos dos impactos ambientais. Muitas instituições de ensino abordam essas questões através de diversos tipos de ações, entre estas, as de educomunicação, utilizando-se de meios como televisão, rádio, jornal, documentários e fotografias. 


A educomunicação é o resultado da articulação de ações destinadas a integrar às práticas educativas com os sistemas de comunicação, propiciando espaços comunicativos dentro do contexto escolar (SOARES, 2009). Desta forma, estas ações abrangem a implementação de programas de educação para a comunicação, inclusive na área ambiental, facilitando a prática de atividades que contribuam para o uso desses recursos como ferramentas na construção da cidadania. 


O potencial das ações da educomunicação tem sido corroborado por estudos que focam a análise dos processos educativos realizados em espaços de educação formais e informais (ARANGO, 2011; FERREIRA, 2011; FERNANDEZ et al, 2011; MUCHERONI, 2011). Entretanto, existe pouca produção acadêmica sobre projetos de educomunicação realizados em torno de questões socioambientais com estudantes do ensino superior. Diante disto, destaca-se a relevância do presente estudo, visto que irá contribuir para a discussão sobre as propostas da educomunicação e suas aplicações práticas em projetos ambientais realizados em instituições de ensino.


Diante deste cenário, insere-se o projeto de pesquisa “Conexão Ambiental” que é desenvolvido no Centro Federal de Educação Tecnológica Celso Suckow da Fonseca (CEFET/RJ) com a participação de professores e estudantes de graduação na produção de documentários ambientais para serem utilizados em atividades de educação ambiental em espaços formais e não formais.


Uma das ações do projeto em 2013 foi o desenvolvimento de dois documentários sobre a Baía de Guanabara, situada no estado do Rio de Janeiro. Por estar localizada em uma das regiões mais desenvolvidas do Brasil, este ecossistema se tornou um dos ambientes estuarinos mais degradados do país (Quaresma et al., 2000), representando atualmente um local altamente urbanizado e industrializado que recebe uma carga de poluição intensa da região metropolitana da cidade do Rio de Janeiro e municipalidades vizinhas (MENICONI, 2007). 


Segundo Santi (2008), a Baía de Guanabara é a mais proeminente baía brasileira. Apesar de sua importância histórica, econômica, cultural e científica, se encontra entre os sistemas costeiros mais degradados do país, devido às constantes alterações sofridas desde o século XIX. Tal processo de degradação assumiu uma escala mais drástica nas últimas décadas em função do pleno desenvolvimento urbano-industrial. 


As baías destacam-se por exercerem importante papel em relação as áreas de desova, criação e refúgio para diversas espécies aquáticas, e ainda pelo fato de deterem grande importância econômica. O relevo que enquadra a Baía de Guanabara, de contornos irregulares, conforme um porto de abrigo natural torna-se favorável à atividade econômica humana, da qual são exemplos as cidades do Rio de Janeiro e Niterói.

Material e Métodos
O processo de produção dos documentários “Guanabara de quem?” e “O lixo de todos nós” envolveu professores e oito estudantes do Curso Superior em Gestão Ambiental do CEFET, unidade Maracanã que integram o grupo de pesquisa do projeto “Conexão Ambiental” que vem sendo desenvolvido desde junho de 2013.  Este projeto tem como objetivos: (i) produzir documentários educativos voltados para a área de educação socioambiental; (ii) utilizar os vídeos educativos em aulas de educação formal com alunos do Ensino Fundamental e (iii) investigar como estes vídeos são vistos e ressignificados por professores e alunos como recurso em atividades de educação ambiental.

A proposta do projeto de pesquisa foi elaborar roteiros para produção de documentários com duração de 4 a 7 minutos. O roteiro é um parâmetro necessário para que as imagens produzidas sejam relevantes e atendam aos objetivos da pesquisa. Após a elaboração dos roteiros foram realizadas filmagens que contemplaram as temáticas sustentabilidade, biodiversidade e a relação entre ser humano, sociedade e natureza na Baía de Guanabara. Além das filmagens, foram realizadas entrevistas com profissionais renomados acerca dos impactos antrópicos neste estuário. 
Sendo assim, a produção dos documentários constou de três etapas: pré-produção (desenvolvimento e preparação), produção (gravação das cenas) e pós-produção (edição das imagens até a finalização do vídeo).  Vale destacar, que os vídeos foram elaborados a partir de uma abordagem multidisciplinar. 

Antes da produção propriamente dita do documentário, a equipe do projeto passou por um processo de qualificação. Entre as atividades desenvolvidas estão a capacitação em educação ambiental através da leitura e discussão de textos, reuniões e debates, elabora​ção dos roteiros dos vídeos, oficinas para operar a câmera de vídeo, instalar equipamentos de áudio e iluminação, filmar usando as técnicas de posicionamento da câmera e enquadramento para uso nas entrevistas, além de aprender a utilizar softwares de edição. 
Os documentários não representaram o término das atividades do projeto. Os estudantes participantes responderam a um questionário, individual, que retratou suas percepções acerca de todo o processo de produção. As respostas refletiram as análises individuais dos participantes sobre a importância deste processo em sua formação profissional, o papel da educação ambiental na formação dos cidadãos e as articulações entre comunicação e educação ambiental e educação comunitária. Além disso, os documentários produzidos serão utilizados em atividades de educação ambiental junto a alunos do Ensino Fundamental de escolas das redes pública e privada do estado do Rio de Janeiro.
Resultados e Discussão

Neste momento serão apresentados os resultados obtidos a partir de seis meses de produção dos documentários, que envolveu atividades de elaboração dos roteiros, leitura e discussão de textos que contribuíssem para a apropriação dos estudantes acerca do tema investigado, as filmagens, as entrevistas com profissionais envolvidos com questões relacionadas à Baía de Guanabara e por fim, o processo de edição do material coletado.

O documentário “Guanabara de quem?” possui cerca de 4 minutos, iniciando com um breve histórico da Baía de Guanabara desde a chegada dos portugueses ao Brasil. Desta forma, pode-se estabelecer um paralelo entre o que era esse ambiente e o que temos na atualidade. Após essa contextualização, informa-se sobre a localização geográfica e a abrangência das águas da Baía. Sendo assim, destaca-se a importância da conservação deste ambiente, visto que além de sua importância ecológica, a Baía desempenha um importante papel na economia do estado do Rio de Janeiro. Em seguida, através de entrevistas, informa-se ao espectador acerca dos rios que deságuam na Baía e a contribuição destes para o estado de poluição em que se encontra esse ecossistema. Importante destacar, que o documentário levanta algumas questões relacionadas ao papel da sociedade e do poder público no que diz respeito a preservação da Baía de Guanabara.

O documentário “Guanabara de quem?” tem como principal objetivo criar situações que gerem reflexão por parte de quem o está assistindo, uma vez que problematiza a situação atual da Baía e suscita questões acerca das ações necessárias para reverter o atual quadro de degradação ambiental deste ecossistema. 

No documentário “O lixo de todos nós”, com aproximadamente 5 minutos, foi dado um enfoque maior para a geração de resíduos sólidos e como esses resíduos podem contribuir para a degradação ambiental da Baía de Guanabara. Sendo assim, destacou-se que a falta de planejamento populacional e a dificuldade no acesso de redes de saneamento publico, tornam comum o descarte irregular dos resíduos em canais e rios que deságuam neste estuário. Diante desta realidade, o documentário apresenta a reutilização e a reciclagem como ações que podem minimizar o impacto da geração exacerbada de lixo. Para tal, foi apresentado um polo de reciclagem mostrando toda a dinâmica do processo desde a chegada dos resíduos até a produção de matéria prima para a fabricação de produtos reciclados e ainda, entrevistou-se funcionários envolvidos diretamente nesse processo. Além disso, também foram mostradas algumas propostas de projetos que invistam na reutilização de materiais como forma de diminuir o descarte de resíduos, e consequentemente, diminua a liberação destes na Baía de Guanabara. Finalizando o documentário, instiga-se ao espectador a refletir sobre suas ações em relação ao descarte de resíduos e, sobretudo, sua contribuição para reduzir esse problema ambiental.

Além de documentar a atuação situação da Baía de Guanabara e produzir material educativo, a elaboração dos documentários foi percebida como ferramenta para formação de estudantes de gestão ambiental na promoção de um maior entendimento em relação às questões socioambientais e ao papel da educação ambiental. 

A realização dos documentários, em suas diversas etapas, possibilitou observar a importância da articulação entre a educação ambiental e a comunicação como ferramentas potencializadoras no processo de sensibilização para as reais condições do meio ambiente. Ratifica-se, desta forma, o papel da educomunicação na promoção da educa​ção ambiental junto à sociedade, gerando uma reflexão crítica a respeito da relação do ser humano com o ambiente natural. Desse modo, a educação ambiental, percebida como processo por meio dos quais o indivíduo e a coletividade constroem valores sociais, co​nhecimentos, habilidades, atitudes e competências voltadas para a conservação do meio ambiente, pode tornar-se mais eficaz quando realizada por meio da educomunicação, estabelecendo um diálogo entre sociedade, Estado e instituições de ensino (IBRAM, 2013).
De acordo com Furriela (2002), o fornecimento de informações aos indivíduos sobre atividades que possam impactar significativamente o meio ambiente é um princípio que deve nortear a gestão ambiental, de forma a permitir a tomada de decisões e a promoção de ações visando a melhoria da qualidade de vida e do meio ambiente. Neste sentido, destaca-se a relevância da produção destes documentários na formação acadêmica e profissional dos estudantes envolvidos no projeto.
Conclusões

A produção dos documentários sobre a Baía de Guanabara, além de proporcionar a busca por maiores informações sobre esse ecossistema, permi​tiu a reflexão sobre a importância da conservação dos recursos naturais, bem como de seus espaços públicos, além do papel da educação ambiental e da formação acadêmica de estudantes de graduação. 


Durante a execução deste projeto, foi possível observar que o trabalho com questões ambientais exige conhecimento dos atores sociais envolvidos e de toda a sociedade. E, ainda, as informações abordadas nestes vídeos, são essenciais não somente para a compreensão dos estudantes envol​vidos no seu desenvolvimento, mas principalmente para fornecer conhecimentos acerca das questões ambientais para toda a sociedade. Sendo assim, infere-se que a experiência vivida pelos graduandos é fundamental para apoiar as ações dos futuros profissionais de Gestão Ambiental quando efetivamente forem implementar e coordenar intervenções educativas junto à comunidade.
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